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e mil 
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presidentes das camaras muntei-

para que o velho i
'rvasse na memo- | nullações | 

alguma recordação do acto causados pelo phylloxera

Se não estamos em equivoco, 
quem primeiro ensaior o Eucalyptus 
para vasilhame, foi o nosso preza
do amigo Guilherme Tail, {que ha 
muitos annos deu conta dos resul
tados que obtivera.

Desde então para cá o Eucalyptus 
— referimo-nos ao globulos — tem 
entrado mais largamente em cul
tura e já existem arvores de esta
tura a serem aproveitadas vantajo- 
samenle para construcções, vasi
lhame, etc., mas para este ultimo 
fim muitos temem experimenlal-o. 
receiando e justificadamente que 
commuuique ao vinho o gosto do 
seu oleo essencial, e que n’elle 
abunda.

Nos derradeiros annos, vários en
saios têm sido feitos e o sr. Ma
noel Alberto Rei, de Caminha, pu
blicou um artigo tão interessante 
sobre este assumpto, que nos jul
gamos no dever do iranscrevel-o, 
considerando-o de grande ulilida-

nipulado no estrangeiro.
E o que notamos na 

notar-se-ia, ou notar-se-á n’ou-

KL. ________ _......
l/ ”'*■ ^0,ha *vuls0 40

.?'L- U Toda a correspondência devo scr djrigida. á. redacçào 
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Jiidjciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com- 

municados e reclames 60 réis.
Annunçios por anno sào por preços convcncionaes. A 

cada annnncio accresce 10 réis de sello por publicação.

A republica dos Estados-Uni dos 
celebrou no dia 15 do corrente o 
anniversario da sua proclamação, 
e por tanto da queda definitiva 
do império.

O povo brasileiro, 
pensar no | 
lorico e fizer um confronto con
sciencioso com o presente — que 
faz—reconhece que a implanta
ção do novo systeina político, tão 
fértil em promessas, significati
vas de mui fagueiras esperanças, 
tem sido (e será, quem sabe?) 
abundantíssimo em desillusões.

E' que a raça latina, á medi
da que se vae democratisando, 
vae perdendo as melhores das suas 
virtudes civicas; moraes e polni- 
cas. E‘ certo que temos na Eu
ropa uma républica mo<lol«. mas 
é modelo que as republicas mo
dernas admiram, e não imitam.

Os optimistas argumentam que 
a França tem prosperado assom
brosamente depois da queda do 
império. Effectivamente ninguém 
lho póde contestar o progresso 
material ; mas o que ninguém pó
de negar é a decadência moral c 
política da França e a grande 

•_ 7° pro-
material acarretou ao Es-

i a Fran- 
igalías populares relativas 

’ ; mas essas

progresso

decadência moral e 
e a 

som ma de encargos que 
gresso i..... ........ -
tado. Na política ampliou 
ça as rei. . . 
ao suffragio universal;
regalias, essas franquias popula
res, dando ingresso ás classes in
feriores na representação nacio
nal, cohcedendo a cadeira parla
mentar ao operário do mesmo 
modo que a concede ao bacha
relato, vão quasi insensivelmente 
democratisando todas as camadas 
sociaes, c no parlamento vae de- 
sappareccndo aquella urbanidade 
nas discussões, aquelle cotnme- 
dimento do phrazes, aquella ele
vação de ideias e de conceitos 
parlamentares. Por mais que di
gam nunca o proleteriado se tor
na mais indomável, e consequen
temente mais perigoso do que 
quando tem a consciência do nós 
quoque que lhe não quadra, senão 
pelo direito do voto.

Antes da queda do império já 
a França gemia sob o peso de 
certos desvios, que se desvenda
ram apoz a queda de Napoleão 
111 ; mas o que não houve foi 
nenhum Panamá, nem dreyfusis- 
mo, nem arruaças, nem Rava- 
chaes, nem o descrédito da offi- 
cialidade superior do exercito ma-

França

. de para todos os lavradores, por
que faz desapparecer a lenda de

I que a madeira do Eucalyptus não 
i deve ser aproveitada para cascaria, 

e dizemos lenda, porque nada jus
tifica que elle continue a scr posto

I de parle para este fim.
Ouçamos, pois, o sr. Alberto Rei:

«O processo seguido para se pôr 
a madeira de Eucaliptus apta a re
ceber liquides e não lhe cominu- 
mear substancias perniciosas é o 
seguinte: escolhe-se a oecasião 
mais propicia para o córte do Eu
calyptus, qúe gcralrnentc é de de
zembro a fevereiro, sendo cointu- 
do melhor o primeiro mez, pois que 
é nessa oecasião que a seiva está 
quasi paralysada.

Faz-se cm volta do Eucalyptus um 
córte, dc maneira que a arvore fi
que com fibras lenhosas e snfíiçien- 
les para a suster ; deixa-se estar 
n esse estado 4 ou 5 mezes, Con
forme o logar fôr mais quente ou 
mais frio; depois, logo que se veja 
prõcêdêndo-se á sua serragem, ten
do sempre em vista que a parle 
aproveitável para aduelas deve ser 
a do cerne.

Serradas as aduelas, lançam-se 
dentro duma caldeira com agua a 
ferver onde ficam umas quatro ou 
cinco horas. Realisada esta opera
ção, tiram-se e collocam-se acastel - 
ladas em sitio abrigado e arejado. 
Quando estiverem seccas procede- 
se á construcção do vasilhame.

Depois das vasilhas promptas 
prepara-se agua a ferver com bi
carbonato de soda para as lavar. 
A proporção é a seguinte: por cada 
vasilha de 400 litros 200 a 250 gr. 
de bi-earbonato cm 2.çu3almu- 
des do solução. Rolham-se. em se
guido n agilam-se por espaço de 
dez minutos. Em acto cpníinuo 
despcjam-sc, lavam-sc com agua 
fresca, repetidas vezes, e põe-se a 
escorrer. Estando seccas dào-se-lhe 
de dias a dias sulfuraçõcs enérgi
cas.

E’ conveniente que quando vão 
receber o liquido, tenham sonrido 
pelo menos duas sulfuraçõcs.

A madeira do Eucalyptus assim 
preparada não empena, não com- 
munica mau gosto ao liquido e 
tem a vantagem dc durar tantos 
annos como o castanho ou enrva-r 
lho. Com relação ao Platano negro 
c á Acacia segue-se o mesmo pro
cesso.»

O sr. Alberto Rei remata por 
esta pergunta : «Não seria conve
niente applicar aos nossos terre
nos, depois dc feitas as precisas ex
periências, a cultura d’estas e ou
tras plantas, evitando assim que 
annualmenle sejam mandados para 
o estrangeiro contos e contos de 
réis ?

A interrogação encerra a própria 
resposta. Quem ousará responder

Durante o mez e até ao dia 7 
dezembro, nos dias designados pe
lo commandante do dislricto de 
recrutamento e reserva, far-se-á 
na séde dos concelhos, o sorteio 
dos mancebos apurados para o 
exercito e para a armada, poden
do fazer reclamações no proprio 
acto ou dentro do prazo de cinco 
dias immedialos, qualquer inic

ia no
blica n
da Europa, aponta-se o
como exemplo...

europeias, se n’al- | 
a preponderar a de- | município.

Hes- tadas 
Italia,

tras nações 
guma vier 
moera cia.

O que seria Portugal a 
panha e principalmente a 
se i ’ 
plantar

Mas... falavamos do Brazil. Ali, 
os inimigos da realesa, desconhe
cendo as virtudes de Pedro II, 
sem lhe respeitarem, ao menos, 
a idade, intimaram-lhe mandado 
de despejo, e ] 
monarcha conservasse ........
ria t' 
setm-sclvagem: deram-lhe passa
gem grátis para o exilio. Acoi
maram do nefasta a 
perial ; argumentavam com 
tacionario. o i '' 
coinmercio, da industria 
coisas hei las que traria o 
men republicano; estabelecido es
te regimen, foi um dos seus pri
meiros cuidados desenvolver a in
dustria, encetar melhoramentos 
ma teria es—que os effcctnou con- 
»ul<»ra>v.. ■ 
nova era de prosperidades... so
nhadas. Apoz esses projectos, es
sas tentativas essas emprezas sem 
fim, manifestaram se rivalidades 
na governança, e os mandões 
agaloados que decretaram nas ire- 
vas o desterro da monarebia, fo
ram os que a breve espaço lan
çaram o paiz numa guerra ci
vil. E o Brazil — nação cheia de 
vida c de prosperidade, o em- 
porio da riqueza decahiu, resva
lou quasi até tocar na banca- 
rota I A depreciação d alguns dos 
seus prnductos indnslriaes, as os
cilações do credito commercial, o 
aggravainento espantoso das con
tribuições, eis o que produziu es
sa faina vertiginosa de gastar di
nheiro, de decretar melhoramen
tos que o orçamento do Estado 
não podia comportar.

Foi, não obstante as tristes con
sequências, uma lição eloquente 
a decadência das finanças c com- 
mercio brazileiro : quando se fal- 

eslabeleciimmlo da repu- 
ialguma das velhas nações

Brazil

L...7.LL-, porém, se 
primeiro periodo his-

Até ao dia 10, serão apresen- 
as reclamações contra a in- 

. clusão ou exclusão de nomes no
n’algum d’estes paizes se im- recenseamento do jury commereial 
nlar a républica ? _ e até ao dia 20. os tribunaes com-

i inerciaes resolverão todos os re- 
í cursos.

Desde o dia 1 até 15, os de
legados do ihesonro remetterão á 
direcção geral das contribuições 
directas os requerimentos para an- 

t por sinistros prediaes,
i, e as res- 

[ peclivas relações dos escrivães de 
I fazenda.

politica im- Ds dia 2 em diante, por espa- 
entavain com o es- , ço de 30 dias, estará aberto o co- 
rolineiro estado do fre para pagamento da contribui

ção de renda de casas e sumptua- 
ria nos districlos de Aveiro, Bra
ga. Bragança, Coimbra, Guarda e 
Porto.

Até ao dia 25. os delegados re- 
nieitcm á Procuradoria Regia, de- 
vidamente informados, os requeri- 
mri>' • ç;iu ae penas.

No dia 25, realisar-s-ha a elei
ção do jury commercial.

Até no dia 30, serão resolvidas 
pelos juizes de direito as reclama
ções sobre a nomeação ou recusa 
dos vogaes da çommissão do re
censeamento militar; os escrivães 
dc fazenda entregarão aos recebe
dores os conhecimentos das con
tribuições predial e industrial; e o 
director da Penitenciaria de Lisboa, 
remetlerá informados, á direcção 
dos negocios da justiça, os reque
rimentos para perdão de penas.



FOLHA DE VILLA VERDE

Aposentação
No mercado que

rua Augusta, 95, Lisboa.

.1

LIVROS & JORNAES

Hissa nova

Relogio astronomíco

na
nefezo da pesca

e

Notas falsas

Concurso

Historia Geraldos Jesuitas

PÉROLAS E DIAMANTES

A Vida

(Conclusão) Jezus! Jezus JezUs ! o que lii

Ó meu Amor! antes fosse ceguinha...

(Do« Só»). Anlonio Nobre.

45800
80

A obra deve compôr-se de um volume 
de mais de seiscentas paginas aos fascícu
los semanaes de 15 paginas por 00 réis, 
ou aos tomos mensaes de 80 paginas por 
300 réis.

Séd» da Empreza, Livraria Moderna,

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d este excellente semanário

Temos recebido os fascículos utlimamen
te publicados Testa obra do sr. I.ino de 
Assumpção, editada pela incansável Em
preza da Historia de Portugal.

16‘,882 550
540
520
600 

15000 
900 
640 
7(X) ■ risação de conhecimentos úteis, proficiente

mente dirigido pelo nosso brilhante collega

Toda a correspondência postal deve ser 
i a Julio Gama, Bua do Costa Ca- 

braí, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 

| ser pessoalmenlo effecluadas na Agencia 
| Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 

Clérigos 8 e 10—Porto.

Guerreiro e Monge
Esgotada completamente a edicção do 

Guerreiro e Monge, o jã hoje celebre ro
mance hislorico de Anlonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os opisodios da áventtiroxá jornada 
da India. a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

Collecção Paulo de Kocli
Recebemos as cadernetas n,°“ 9 e 10, 
chamamos a altenção dos nossos leito— 
para o annuncio que na secção coinpc-

vac de afflicçào !

«A ambição de res
lia», «A cons- I tente publicamos relativamente á assigna- 

«0 segredo da abbadessa», «O j

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam os cereaes pelos 
preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinb0 
Painço 
Batatas 
Azeite, almude 
Ovos, 5 por

.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
■ ricnrãn Ha «'nnhorinientOB nteia nroticionla- 
400 !

, Julio Gama.
I --dirigida

Olha
Olha

| Olha
Olha aquelle que habita uma Torre
Muros e andaimes feitos, não de ondas coalhadas, 
Mas de outras quê chorou, de lagrimas salgadas! 
Olha um velhinho a oarregar com a farinha 
E o filho no arraial, jogando a vermelhinha !

Cantou ha dias a sua primeira 
missa na egreja parochial de Pa
rada de Galim, d'este concelho, 
o rev.° Francisco Caetano Martins 
d’Araujo, novel presbytero, dalli 
natural.;

Olha, lá vae saindo o paquete Dom Gil
Com os nossos irmãos que vão para o Brazil... 
Olha, acolá, no caes- uma mulher como chora 
E o marido, um ladrão, que vae «p'la barra fóra !» 
Olha esta noiva amortalhada, n’um caixão...

Foi concedida a aposentação ao 
secretario da administração d’este 
concelho, o nosto respeitável ami
go o sr. Victorio d’Araujo 'J’Aze- 
vedo Vasconcellos Feio.

Este cavalheiro exerceu com su
perior competência, durante um 
longo periodo de tempo aquelle 
cargo, motivo porque deixa na sua 
repartição muitas (saudades.

Para o substituir, foi nomeado 
inlerinamente o sr. Avelino do 
Nascimento Peixoto, um moço bas
tante activo, sendo de esperar que 
desempenhará o referido cargo com 
muita distineção.

pouco acerta—0 Juramento 
advinhas, charadas, etc.

Canta esta publicação, proficienlemente, 
dirigida pela sr.'1 D. Anna de Castro Oso- 
rio, 4 annos de existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr, além de diversos altrativos

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, com livraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Jezus! Jezus! quantos deentinhos sem botica ! 
•Quantos lares sem lume e quanta gente rica ! 
Quantos Reis em palacio e quanta alma sem ferias ! 
Quantas torturas! Quantas Londres de mizerias ! 
Quanta injustiça! quanta dôr ! quantas desgraças ! 
Quantos suorês sem proveito! quantas taças 
A trasbordar veneno em espumantes bocas! 
Quantos martyrios, ai ! quantas cabeças loucas, 
No manicomio do Planeta ! E as Orfandades ! 
E os vapores no Mar, doidos, ás tempestades !
E os defuntos, meu Deus ! que o Vento traz á praia! 
E aquella que não sae por ter uzada a saia!
E os que sossobram entre a vaidade o dever ! 
E os que têm, amanhã, uma lettra a vencer ! 
Olha essa procissão que passa : um torturado 
De Infinito! Um rapaz que ama sem ser amado,

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d’csta en
cantadora bibliolheca, .sem-iiuyidx ° enle- ----- ..... v <ne... <Jos aeultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 

’>—Os Teimosos

O sr. ministro das obras publi
cas vae determinar que se proce
da a ensaios de hybridação de tri
gos nacionaes e estrangeiros, nas 
estações chimico-agrícolas, nas de 
fomento agrícola e nas escalas pra
ticas de agricultura.

«Juntas de paroehia

Tem de realisar-se no proximo 
domingo as eleições das juntas de 
parochia, d este concelho, que tem 
de servir no triennio de 1902 a 
1904, reunindo-se as assembleias 
nas respeclivas egrejas parochiaes, 
sendo cinco vogues effeclivos o 
egual numero jde substitutos que 
tem de ser nomeados para as pa- 
tochias de Aboim, Gervães, Duas 
Egrejas, Lage, Moure, Prado (San
ta Maria), Valdreu e Villa Verde, e 
para as demais parochias apenas 
tres vogaes effeclivos e outros tan
tos substitutos.

Está aberto concurso documen
tal, por 30 dias, para provimento 
do logar de secretario da adminis
tração deste concelho, com o ven
cimento annual de 240$000 réis e 
respectivos emolumentos.

lura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Lihanio 
& C.n de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa- 
a o assignanle com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Aventuras Parisienses
O Crime do Marido é o titulo do 11.° 

episodio das Aventuras Parisienses, interes
sante publicação da antiga casa Bertrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos á pena prestigio
sa de Pierre Salles. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 réis.

Historia Socialista

Recebemos o oitavo tomo da Iraducçào 
porlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialisla e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atlcstar o esmero com que é 
feita.

A assignalura continíia aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
bue é baratíssimo allento a belleza da edi
ção.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber os primeiros to 
dns d'este notável romance hislorico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7? 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
receni documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
tes : «A formosa Clotilde», < 
um bispo», «O poço que falia», ----
piração», < 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

O meu Amor 1 é para ver tantos abrolhos, 
O flôr sem elles ! que tu tens tão lindos olhos ! 
Ah ! foi para isto te deu leite a tua ama, 
Foi para ver, coitada! essa bola de lama 
Que pelo espaço vae leve como a andorinha, 
A Terra!

E para ser feliz fez todos os esforços... 
Olha as insomnias d’uma noite de remorsos, 
Como dez annos do prizão maior-eellular ! 
Olha esse tysico a tossir, á beira-mar... 
Olha o bébé que teve Torre de coral 
De immensas illuzõcs, mas que uma aguia, afinal, 
Devorou, pois, ao vel-a ao longe, avermelhada, 
Cuidou, inge-nua! que era carne ensanguentada! 
Quantos são, hoje? Horror! A lembrança das datas... 
Olha essas rugas que têm certos diplomatas ! 
Olha esse olhar que têm os homens da Politica ! 
Olha um artista a ler, soluçando, uma critica... 
Olha esse que não tem talento e o julga ter
E aquelle outro que o tem... mas não sabe escrever ! 
Olha, acolá, tantos Estúpidos, meu Deus ! 
(Morrendo, diz-se, vão para o Reino dos Ceus...)

* um filho a espancar o pae que tem cem annos ! 
um moço a chorar seus cruéis desenganos 1 
o nome de Deus, cuspido num jornal !

~ ! de sal,

Está designado para os dias 22, 
23 e 29 do corrente o julgamento 
de Anlonio Joaquim Lopes da Fon
te, proprietário em Lago e cx- 
arbilrador judicial na comarca de 
Amares, accusado de passador de 
notas falsas do 5$000 réis, notas 
que adquiria em Tuy, sendo-lhe 
fornecidas por um hespanhol,

O julgamento effectuar-se-ha em 
tribunal collectivo, constituído pe
los meretissimos juizes de direito 
das comarcas de Braga, Amares e 
Villa Verde, srs. drs. Almeida 1’es- 
sanha, Eduardo do Carvalho c 
Teixeira de Sequeira.

Tem altrahido a altenção 
Állemanha um rclogio astronómi
co monumental, cuja construcção 
levou 19 annos, e que é consi
derado como uma obra prima de 
relojoaria. O relogio indica os se
gundos, minutos, horas, datas, os 
dias da semana, os mezes, esta
ções, annos, a situação dos astros, 
espccialmente dos planeias que gi
ram em volta do sol. Tem mais 
de 100 figuras e está calculado o 
—, ------rr.nnn „i»r_
ca de zl contos.

Aos revd.°* parochos das fre- 
guezias ribeirinhas, dirigiu o sr. 
director das obras publicas d es- 
10 dislricto, uma circular, indi
cando-lhes o defezo da pesca nos 
rios, afim de conseguirem a pro- 
creação de boas especies de pei
xes e evitarem que os transgres
sores do regulamento, incorram

U defezo principiou no corren
te mez e termina em 15 de fe
vereiro do anno proximo.

negativamente, sobretudo no que 
concerne ao \Eucalyptus, cuja accli- 
mação já data em Portugal de mais 
de trinta annos?

Mas é que, infelizmente, ainda 
ha muitos que não reconhecem o 
seu valor por não o haverem estu
dado economicamente, e isso é que 
tolhe o progressivo augmento da 
sua cultura. Não desalentemos, 
comtudo, porque atraz do tempo, 
tempo vem.
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do presbytero

Preço de cada fascículo 100 réis.
Joaquim Antonio Pereira Villela

1384) Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

1376)

O Administrador do concelho,

Éditos de 30 dias

Verifiquei1383

O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Éditos de 30 dias 1386)

Comarca <!c Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei

O juiz de Direito,

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Escriptolio de negocios 
ccclesiaslicos

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. LINO D ASSUMPÇAO

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasiculos de 
41) paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Amaro d’Azevedo Araújo e Ga
ma. (1382)

José Joaquim Pereira Villela
e seu irmão

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
cm

31 DE JANEIRO DE 1891

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO Í)E CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida- 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des

cobrimento do caminho rnarilimo da índia c ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A l.a e a 2.* complelamen- 
lamente se exgotoram en> menos <Je um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$i)OO réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliollieca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1385) Teixeira de Sequeira.

ComaE*ea de Villa 
Verde

que foi do logar das ’ e a seus 
Ameixieiras, freguezia 
de Covas, desta comar
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
credor Manuel Luiz, 
selleiro, da comarca de i 
Ponte da Barca, para | la 
deduzir os seus direi
tos, no mesmo inven
tario.

Villa Verde, 16 de 
novembro de 1901.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distfiuiçàp da obra, 
endo elevado logo que: finalise 
ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, ru8 
dos Relrozeiros, 75-1.’

I ....
aada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascieulo 4 magni
ficas gravuras ; on a

| ccda, contendo 20 gravuras.

Francisco Assis de Faria, | 60 reis cada fascieulo | Tomo mensal reis 300

Encarrega-se de lodos os ne
gocios dependentes das reparti- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

CONCURSO
Perante o adminis

trador do concelho de 
Villa Verde, acha-se 
aberto concurso docu
mental, por trinta dias 
contados sobre a data 
da primeira e única pu
blicação deste annun- 
cio no «Diário do Go
verno», para provimen
to do logar de secre
tario da administração 
do dito concelho, com 
o vencimento annual 
de 240$000 réis e os 
emolumentos que por 
lei lhe competirem.

Villa Verde, 15 de 
novembro de 1991.

No inventario or- 
phanologico, por obito 
de Rosa Maria Soares,

filhos Joaqui- 
na «los Reis Pires e 

j Manoel Pires dos Reis, 
! os quaes bens sào:

Uma morada de ca
sas da vivenda com seu 

l rox o, que serve de hor- 
t e sua lata, situada 

no logar de Febros, 
freguezia da Lage, ava
liado em quatro centos 
oitenta e cinco mil e 
quinhentos réis.

Pelojiresenle sào ci
tados quaesquer credo
res incertos para a ar
rematação, querendo, 
dentro do prazo legal.

Villa Verde, 15 de 
novembro de 1901.

Arrematação

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e eartorio do 
quinto officio, no dia 
l.° de dezembro pro- 
ximo, por dez horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial se tem 
de arrematar a quem 
mais dér e lançar qui- 
zer, os bens descriptos 
no inventario orphano- 
logico por obito de Jo
sé Narcizo Pires, mo
rador que foi na fre- í 
guezia da Lage, e afor- i 
mu lados á viuva Ma- ' 
ria de Jesus dos Reis I

No inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Luiza Fernandes, que 
foi moradora na Praça 
do Commendador Sou
za Lima, da villa de 
Prado, desta comarca, 
correm éditos de trinta 
dias a citar os interes
sados João Fernandes 
de Bem, e mulher, cu
jo nome se ignora, au- 
zente em parte incer
ta da cidade do Rio .de 
Janeiro, Estados Uni
dos do Brazil, para 
todos os termos, até 
final, do mesmo inven
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to.

Villa Verde, 16 de 
novembro de 1901.

Éditos de 30 dias

No inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
João Evangelista da 
Costa, que foi do lo
gar do Boeiro, fregue- 
zia de Novegilde,desta 
comarca, correm édi
tos de 30 dias a citar 
o credor, Antonio Josè 
da Costa, morador na 
rua do Sá da Bandei
ra, numero 133, da ci
dade do Porto, para 
deduzir os seus direi
tos no mesmo inven
tario.

Villa Verde, 16 de 
novembro de 1901.

Jllustrada com cerca de 150 pliologravuras 
—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducçõcs, 

em papel de luxo, de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento

Assigna-se aos fascículos semanaes de 1G paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensacs de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Fedidos á «Einpreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—etu casa dos agentes.

Arrematação

No dia 17 de Novem* 
bro corrente, por onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
desta comarca, na exe
cução por sellos e cus
tas que o Ministério Pu
blico, move contra Joa
quim da Cunha, da fre
guezia de Moz, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação o se
guinte prédio:

Uma morada de ca
sas terreas e eido jun
to de lavradio e vido- 
nho, sitas no lugar da 
Figueirinha, freguezia 
de Concieiro, prédio es
te que não tendo obti
do lançador na primei
ra praça, entra segun
da vez por metade do 
respectivo valor na im
portância de 61$450 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul- ‘ 
quem com o direito ao HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS 
prédio a arrematar, j 
querendo, no prazo da 
lei.

Villa Verde, 4 de 
Novembro de 1901.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

tomos rnensnes de lil folhas de 8 paginas
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BERNARDO ANTONIO DE SÂ PEREIRA

Excellenle machina de picotar talões

&

£

i
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^33
1

O proprietário (Testa offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

á

1

YfPOG R APH/4
DE

VILLA VERDE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

- • ••'

Villa Verde—Ófficina d’impréssão de Sá Pereira—1901.


